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O caipira do sertão Mineiro

Era uma vez no Arraial do Paredão no estado de Minas Gerais, três vezes por semana passava um ônibus que saia da cidade de Santa Fé de Minas com destino a cidade de Pirapora também em Minas Gerais.

Lá na cidade do Paredão residiam muitos caipiras, caboclos tapados por completo daqueles do pé rachado de verdade.

Um dia um caipira por nome de Arnaldo estava à beira da estrada esperando o ônibus com destino a cidade de Pirapora - MG. Ele havia chegado bem cedo para não perder o ônibus, tirou do seu bolso um chumaço de dinheiro e socou dentro da cueca com medo de ser roubado.

Sentado no barranco da estrada pitava um cigarro de palha bem sossegado quando vinha passando uma freira, ela dirigiu até o caipira e disse: “Bom dia, caipira! ”, o caipira retirou o cigarro do queixo deu um cuspido e respondeu “Dia bão irmã! ”. Daí a pouco vinha passando dois soldados, dirigiram se até o caipira e disse “bom dia caipira! ”, o caipira tirou o cigarro do queixo deu outro cuspido e disse “Dia bão parceiros! ”. Passou mais um pouco e vinha passando um padre e um São Cristão, dirigiram-se até o caipira e disseram “Bom dia caipira! ”, o caipira retirou o cigarro do queixo deu um cuspido e disse “Dia bão! ”, todos seguiram em direção aos seus destinos.

De repente vinha em disparada, um rapaz conduzindo uma caminhonete em alta velocidade, que já ia passando pelo caipira que ficou todo coberto de poeira, o rapaz retornou de macha ré e parando perto do caipira e sem descer só abaixou um pouco o vidro e perguntou ao caipira em alta voz “Ei caipira! Por acaso você não viu passando por esta estrada uma mulher e cinco homens?” O caipira retirou o cigarro do queixo deu um cuspido, abanou a poeira do seu terno, um dos melhores que ele possuía e balançou a cabeça dizendo que não.

O rapaz indignado com a resposta do caipira; com uma voz altiva quase gritando disse: “Como não? Vejo que tem rastros de cinco pessoas que vieram até você”. O caipira com toda paciência tirou o cigarro do queixo, deu mais um cuspido, um limpado na garganta para retirar o sarro do cigarro e a poeira provocada pelo apressado rapaz. Sem olhar diretamente para ele disse: “Estes rastros são de uma freira, dois soldados, um padre e o São Cristão, uai sô”.

E então disse o rapaz ao caipira, já muito irritado: “E por acaso freiras não são mulheres? Soldados, padres e São cristãos não são homens por estas bandas, caipira?”, O caipira respondeu: “Por aqui não! O São Cristão até que dá para confundir, mais os outros não”.
O rapaz resmungando de ódio do caipira arrancou bruscamente com a camionete jogando mais uma boa quantidade de poeira e cascalho nele e seguiu em direção a cidade de Santa Fé de Minas, bufando de raiva do caipira, que se levantou, tirou o cigarro do queixo deu mais um cuspido abanou outra vez a poeira do terno e disse para si mesmo: “Como tem gentes incompreendidas e apressadas neste mundo, nem parecem que são estudados e moram na cidade grande. Além de tudo é muito mal-educado.”
Ele sentou-se novamente para esperar o ônibus que já estava para passar e continuou pintando o seu cigarro de palha bem sossegado.
Sonhei que tinha morrido

Era uma linda noite de sexta-feira. Eu e minha mulher estávamos dormindo em um sitio bem distante de nossa cidade natal, sonhei que tinha morrido de repente enquanto dormia, sem sentir dor, pavor nem ressentimento.

Tinha encontrado com todos os meus parentes e amigos que tinham morrido, ao revê-los estava muito contente, por tudo que havia acontecido comigo. Tinha ido para o céu e assim que lá cheguei estava próximo a porta que dá acesso. Estava tão sorridente, era grande a minha felicidade naquele momento.

De repente me apareceu um velho de barba branca e cabelos compridos abriu a porta para me atender, assim que me viu disse-me: “O que há com você poeta? O que estais fazendo aqui homem de Deus? Não é a sua hora, volte e termine a sua jornada. Ainda tem muito que fazer por lá, você não pagou nem um por centro de seus pecados cometidos. Lembra que você prometeu tanto para Deus e cumpriu muito pouco ou quase nada. Você sempre teve vida fácil na Terra. Deus enviou muitos para lhe ajudar em suas tarefas, mesmo assim você pouco agradeceu, você com o seu coração duro não soube perdoar e nem pedir perdão quando precisava. Até para morrer você não sofreu nada, você tem que pagar não só os seus pecados, mais os de seus semelhantes também; aqueles que vieram para cá por um ou outro motivo, sem pagar os pecados que cometeram. Você também está devendo muitos pecados para o senhor nosso Deus! ”.

Depois de ouvir tudo que o velho estava dizendo, quebrei o meu silencio, disse eu, depois que o velho já havia dito o bastante: “Mas que pecado estou devendo para Deus, sempre me esforcei para guardar os seus mandamentos, frequentei a casa do Senhor nosso Deus, o que ele quer mais de mim? Diga-me que pegado ainda devo? E o que tenho com os pecados dos outros? Talvez pessoas que mal conheço. Não matei ninguém, não me lembro de ter apoderado de coisas alheias, sempre preguei a paz entre os homens em todos os lugares que tive. ”

Por mais que me implorei, ele não quis dar-me ouvidos, ele nem deu bola para o que eu estava dizendo. Mandou-me de volta para a Terra, sem piedade e sem muitas explicações. Até insistir para falar com Deus, mais ele disse-me que poderia falar com ele lá da Terra mesmo.

Quando acordei estava todo suado deitado no sofá com a televisão a toda altura. Havia deixado a cama e minha mulher dormindo e sem ver havia ido para sala. Fui ao quarto para ver se estava tudo bem com minha mulher, assim que cheguei ao quarto percebi que estava chorando em alta voz. Quando perguntei o porquê, ela disse-me que tinha sonhado e era o mesmo sonho que eu tinha sonhado.

No momento choramos muito. Mas se esta era a vontade de Deus, tivemos que conformar com a vontade dele. Ficamos muito impressionados, o resto da noite não dormimos mais, durante três dias.

O tempo está passando. Vinte e três anos já se passaram e parece que tudo nos aconteceu ontem. Já tivemos muitas doenças às quais nem podemos contar. Parecia que íamos morrer. Daí sarávamos de um dia para outro, muitas vezes até sem tomar remédio. Quando íamos aos médicos eles não descobrem o que estávamos sentindo.
Algumas vezes os médicos nem nos atendiam, eu sabia que eles estavam no consultório, mais eles diziam que não estavam. Só eu e a minha mulher sabemos o que estava acontecendo, que aquelas doenças eram enviadas por Deus. Pois acreditamos que estamos pagando os pecados de outros que morreram em debito com Deus. Pessoas estas que nem conhecemos, que existiram muito antes de nascermos, pois Deus cobra até a terceira e quarta geração e ele faz misericórdias até a sétima geração.

Tivemos que vender tudo que possuíamos para pagar os médicos e comprar remédios para aliviar as dores que estávamos sentindo. A nossa família era muito unida, quando viram ou soubera de nossas enfermidades e que estávamos pobres, sem ter até o que comer, todos se afastaram de nossa casa, ficando só eu e a minha mulher.

Sentimos a tristeza de ser rejeitado até por nossos queridos filhos, os que amamos com paixão, não sabemos se era porque estávamos dando muito trabalho para eles ou era porque eles tinham receio em contrair as nossas inúmeras doenças.
Disse-me o velho que me atendeu na noite que sonhei: “Você também vai ter que pagar seus pegados que são muitos. Você deve se lembrar de que você já fez muitas maldades com os animais, não tinha paciência com eles, batia tanto nos cavalos para eles correrem com você nas costas para cercar outros animais, os coitados não estavam aguentando e você não tinha piedade e estes atos você sabe que é pecado, pois os animais pagãos devem ter o nosso respeito e precisamos tratá-los com amor e carinho. Tudo que você estava fazendo Deus estava vendo e anotando tudo. Pois você sendo um homem de fé sabe que Deus tudo vê e tudo sabe. Você deve estar preparado, tanto você quanto a sua mulher, pois vão ser muitas as provações que ainda estão por vir em suas vidas e na vida de todos seus familiares.”. 

Sei que depois daquele sonho eu e minha mulher não tivemos mais saúde a nossa vida que era controlada, a família toda unida, virou só bagunça e muita discórdia; espero que eu pague todos os meus pecados e um pouco dos meus antepassados. Com isso posso realmente morrer em paz eu e a minha mulher, pois esperamos com fé que de Deus iremos receber o perdão e descansar eternamente.
Com carinho e respeito

Sou filho de pais pobres

Mas de grande tradição

Deixaram-me grande riqueza

a minha fina educação.

Por este momento mágico

Estou transbordando de alegria

Por tudo estou agradecido

E contente escrevo poesia.

Com carinho e respeito

A todos deixo o meu abraço

Ofereço lhes esta poesia

E todos os versos que faço.

Estou vivendo nesta cidade

Ainda menino deixei o sertão

As lindas paisagens sertanejas

Estão na minha imaginação.

Dily
Acabou a minha alegria
Mi, sí, la.

Vou seguir sem destino

Sem saber onde vou parar

Pois quem amo revelou-me

Que não quer mais me amar.

Ela é a minha alegria

Sem ela não posso ficar

Se tiver de volta o seu amor

Esta dor posso suportar. (Bis)

Acabou a minha alegria

Que sentia aqui neste lugar

Agora só resta ir embora

Pois aqui não dá para ficar.

O meu prazer é tão pouco

Que não dá para continuar

O desprezo que estou sentindo

Obrigou-me daqui mudar.
Dily
Oh que porquinho gostoso
Hoje peguei a viola

E cantei uma canção

Falei Maria pega a faca

Vamos matar o leitão.
Foi uma fartura danada

Em meu rancho no sertão

Juntamos a caboclada

Para comer o leitão.
Oh que porquinho gostoso

Que estava naquele dia

Juntamos todos os violeiros

Para escrever poesia.
Começamos pela manhã

Acabamos ao anoitecer

Esta comida gostosa

Só as mulheres sabem fazer.
Dily e Daniel
Quero que vocês entendam
Quero que vocês entendam

A historia que vou contar

O que aconteceu comigo

Agora eu vou falar.
Eu era ainda criança

Quando perdi meus pais

Fiquei jogado nas ruas

Sofrendo como animais.
Os amigos que tinha

Só me ensinavam roubar

Não encontrava ninguém

Pra poder me ajudar.
Quando a noite chegava

Que ia me deitar

Era dentro dos túneis

Que ia me acampar.
Não tinha um cobertor

Para o meu corpo cobrir

Deitado no cimento

Tremia até dormir.
Dormia sem jantar

Muitas vezes sem almoçar

Pois era nas latas de lixo

Que ia encontrar.

Quando o dia passava

Vinha a noite pra penar

Sigo o meu destino

Parando para pensar.

A minha história é triste

Dá até para chorar

Se alguém quiser um dia

Que venha me ajudar.

Se isto me acontecer

Muito vai me alegrar

Pois espero ansioso

Novo horizonte enxergar.

Dily

Cantando em alta voz
Quero falar de você

Nesta minha canção

Quero sair com você

Para lhe pedir perdão.

Quero entoar para você

Esta minha canção

Espero que você aceite

Esta minha declaração.

Cantando em alta voz

Quero te pedir perdão

Espero que você entenda

As desculpas do meu coração.

Sei que estou apaixonado

Por você minha querida

Prometo-lhe lealdade

Por toda a nossa vida.

Dily

Olhe dentro dos meus olhos

Olhe dentro dos meus olhos

Veja o quanto estou te amando

Este tempo que ficou ausente

Meus olhos ficaram chorando.
Vamos viver juntinhos

Dar adeus a solidão

Chega de tanto sofrer

Pois é seu o meu coração.
Foi preciso te perder

Para saber te dar valor

Querida estou te chamando

Vem, vem depressa por favor.

Quando estou com você

Fico mais aliviado

Quando acaricia o meu peito

Sinto mais consolado

Você é a minha vida

É a minha paixão

Vem depressa querida

Vem tira a minha solidão.
Dily e Erley

Fofinha
Quero gritar bem alto por mundo inteiro

Porque te amo demais amor verdadeiro

Você é o meu tudo, doce ilusão

Nós dois na cama que loucura paixão.
Antes de te conhecer eu era tristonho

Mas já podia lhe ver em meus sonhos

Poder ganhar seus carinhos na realidade

É o meu maior prazer que felicidade.
Você é toda alegria no meu viver

Não quero nem pensar em lhe perder

Amor você doce amor fofinha

No meu castelo de amor, és, a minha rainha.

Dily Erley e Celino
Os meus olhos estão tristes
Os meus olhos estão tristes

É porque não estou vendo você,
Você é a minha alegria

A esperança para o meu viver.
O amor que estou sentindo

É somente por você,
Vou esperar o tempo que for

Mais hoje quero te ver.
Quero dizer para você

Que sem ti é só solidão,
Só você poderá alegrar

O meu pobre coração.
Não posso viver sozinho

Como é triste o meu viver,
Só consigo alegrar-me

Estando perto de você.
Dily
Viviane encantadora
Estava na casa de um amigo

Chegou uma moça bonita,
Seu corpo lindo e bronzeado

O meu coração palpita.
Senti uma grande atração

De um amor à primeira vista.
(bis)

A hora mais emocionante

Foi quando ela entrou.
Senti uma grande emoção

Que meu coração disparou.
Momentos como estes

É difícil de acontecer,
Por isso muito em breve

A minha paixão vou esclarecer.
O nome desta linda garota

Vou dizer neste refrão,
Viviane encantadora

Dominou o meu coração.
Dily
Tire-me da solidão
Declaro que estou apaixonado

Espero que eu não morra de tanto amor.
Você que foi tudo em minha vida

Está me causando tanta dor.
Quando penso em você

Encontro milhões de palavras

Mas não sei qual escrever.
Nesta canção vou dizer

Que só existe por que
Estou amando você.
(bis)

Para o mundo eu vou sair

Não sei quando eu vou voltar,
Pois não tenho mais você

Para poder me amar.
Quando estiver distante

Que você ouvir minha canção,
Tenha dó de mim querida

Tire-me desta solidão.
Dily
Carro bala

Se você ouvir

Um barulho danado

Não se assuste,
É meu carro quebrado.
Só anda sozinho

Só na disparada,
Não tem ninguém

Pra lhe alcançar na estrada.
O meu carro bala

É um furacão,
Só anda errado

Só na contra mão.
Anda tão solitário

Pelas ruas da cidade,
Consigo leva lembranças
E um montão de saudades.
Quando passa ali

Enfrente o seu portão,
Com um sorriso no rosto

Você acena com a mão.
Dily
Bois carreiros
Carro de boi não é só

Uma tradição de passado,
Aqui na minha fazenda

Tenho um bem arrumado.
Tenho doze bois carreiros

De minha estimação,
Toda safra de minha roça

Carreio com satisfação.
Na véspera do plantio

Meus bois puxam o arado,
Tombando assim a Terra

Tudo fica bem preparado.
Se alguém me chamar de antigo

Eu não vou me importar,
Pois do meu carro de boi

Só a morte vai me separar.
Dily e Erley
João Paulo
Toda vez que viajo

Pra cidade de São Paulo,
Ao passar na Bandeirante

Eu me lembro de João Paulo.
Grande artista sertanejo

Parceiro de Daniel,
Fez sucesso aqui na Terra

Hoje canta lá no céu.
A cidade de Brotas

Foi sua terra natal,
Era pobre e humilde

Um trabalhador rural.
Embora sendo humilde

Tinha um grande talento,
Tornou-se com Daniel

A atração do momento.
Em São Bernardo do Campo

Fez o seu último show,
Tinha grande multidão

E todo mundo gostou.
Despediu do seu amigo

Grande companheiro irmão,
Em sua BMW
Saiu cortando chão.
Na sua viagem de volta

Foi que tudo aconteceu,
Em um trágico acidente

O João Paulo morreu.
Este fato acontecido

Confesso que me chocou,
Ao saber do ocorrido

O Brasil todo chorou.
Dily e Vantuir
Não vou me apressar
Por causa da minha enteada

Vou largar minha mulher,
Vou voltar pra minha casa

Papai e mamãe me quer.
O meu pai não concorda

Com essa minha decisão,
Mesmo assim vou voltar

Agora pro meu Rincão.
Passa um ano passa dois

Não vou me apressar,
Só vou voltar com a mulher

Quando a enteada casar.
Quando estiver lá

O meu pai vai concordar,
Pois até as minhas roupas

A minha mãe já vai lavar.
Estamos em tempo moderno

O meu pai vai aceitar,
Pois com minha mulher

Eu só quero namorar.
Lá tenho cama macia

E também roupa lavada,
Um bom computador

Para poder jogar.
Tenho TV a acabo e internet

Para melhor navegar,
Muito dinheiro no bolso
Para com a mulher gastar.
Dily
Estou apaixonado
Amigo hoje vim aqui

Para compor uma canção,
Não sei se este é o dia

De sua inspiração.
Descobri que estou apaixonado

Não consigo viver sem ela,
Não suporto esta saudade

Que hoje sinto pôr ela.
Quase fui para o bar

Beber tocar e cantar,
Para esquecer aquela menina

Que veio me desprezar.
Quero sentir o seu corpo

Em meus braços delirar,
Quero te levar as nuvens

E com você voar.
Quero voar sobre as nuvens

Quero sentir a pureza do ar,
Se você estiver ao meu lado

Quero ver a beleza do mar.
Dily
Depois da terrível enchente
Minha casa era perto do rio

Ali vivia alegre e contente,
Mas a minha felicidade

Transformou tão de repente.
Perdi minha esposa e filhos

Numa enchente inesperada,
Foi uma noite de tristeza

Tudo aconteceu de madrugada.
Depois da terrível enchente

Viver também não quero mais,
Se meu passado foi tão feliz

Hoje estou triste demais.
Demais, demais, demais.

Uma tempestade bem distante

Fez a tragédia acontecer,
Toda a minha família arrastada

Só eu consegui sobreviver.
Vi a casa sendo inundada

Os bens não pude salvar,
Este sofrimento não passa

Eu não consigo recomeçar.

Dily
Começamos ao por do sol

Fui à casa do Ofir

Para jogar um carteado,
O Odir e o Osmildo

São contentes e animados.
Eu e o Hamilton

Formamos parceria,
Era truque vale seis

A queda abreviaria.
Começamos ao por do sol

Até o dia amanhecer,
Ficamos queda a queda

Truque duro pra valer.
O Ofir subia na mesa

E gritava sem parar,
O Hamilton subia na cadeira

E mandava ele a carta matar.
Eu todo contente e animado

Fazendo das tripas coração,
As mulheres muito sorridentes

Torcendo com satisfação.
As crianças foram deitar

Mais não conseguiram dormir,
Toda hora acordavam

Com os gritos do Ofir.

Dily
Jamais me diga não
Querida peço por favor
Jamais me diga não,
Recusando o meu amor

E o carinho do meu coração.
O não de você não quero

Para mim sempre diga sim,
Aceitando os meus carinhos

O nosso amor não chegará ao fim.
Lutei tanto pra te conquistar

Jamais quero te perder,
Se algum dia a gente separar

Vai ser triste o meu viver.
Ainda me lembro do primeiro encontro

Você tão linda parecendo uma flor,  
Consegui te roubar um beijo

Então nasceu este grande amor.

Dily e Vantuir
O culpado de tudo foi eu
Hoje estou tão triste

Lembro-me do olhar,
De um amor tão bonito

Que veio me desprezar.
A tristeza que sinto

Só me fez recordar,
Daqueles momentos felizes

Que jamais irão voltar.
O culpado de tudo fui eu

Por não saber amar,
Quem me fazia feliz

Eu só fazia chorar, chorar, chorar;

Chorar... Bis

Nos momentos que passamos

Um ao outro a namorar,
De repente chega ao fim

Veio tudo a terminar.
Daqueles momentos até hoje

Minha vida se transformou,
Desde quando ela partiu

Jamais tive outro amor.
Dily e Vantuir

O meu Pai é tudo para mim
Estou escrevendo agora

Mais uma linda poesia,
Homenageando o meu pai

Motivo da minha alegria.
Mesmo nos momentos difíceis

Não o vejo desanimado,
Sempre me fazendo feliz

Ficando contente do meu lado.
Pai lhe ofereço estes meus versos

Como prova da minha consideração,
Em todos os meus aniversários

 Vós fazeis uma oração.
Tu és tudo para mim papai

Direi sempre esta verdade,
Tu às vezes me repreendes

Mais me dando liberdade.
Obrigado papai por tudo

Que tem feito por mim,
Grande é a nossa felicidade

Espero que continue assim.
Dily
Parece que estou te vendo
Vou embora agora mesmo

Vou cantar em outro lugar,
Meu coração não suporta

Ver você me maltratar.
Pra viver assim sofrendo

Melhor viver sozinho,
Sei que você não me ama

Vou seguindo o meu caminho.
Você para mim era tudo

Eu para você não sou nada,
Sei que você é de outro

Vou seguir a minha estrada.
Vou seguindo esta estrada

Até chegar à beira do mar,
Quero deitar nas pedras

E ver as gaivotas cantar.
Deitado na beira do mar

De água os olhos vai enchendo,
Você ficou bem distante

Mas parece que estou te vendo.
Olho a beleza do mar

Só vejo a natureza,
Não quero esquecer você

Com toda a sua beleza.
Dily
A maciez de ti viola
Viola você é a coisa

Que está sempre comigo,
É a maneira mais fácil

Que tenho para fazer amigos.
A maciez de suas cordas

Faz-me contente cantar,
Das noites de serenatas

Sempre fico a recordar.
(Bis)

Sempre me dá inspiração

Quando faço um ponteado,
Logo me lembro da morena

Que me deixou apaixonado.
Quando estou com você

Não vejo a hora passar,
Com o som de suas cordas

Canto sem me desafinar.
Dily
A devastação é tão grande
Todos os viventes na terra

Dependem da natureza,
Só quem anda por ela

Presenciam a sua pureza.
As empresas dão palestras

Para todos se conscientizar,
Da importância da natureza

Para o nosso bem estar.
A devastação é tão grande

Que de longe podemos ver,
Muitas espécies de animais

Lutando para sobreviver.
O bem estar da natureza

Depende da humanidade,
Precisamos preservá-la

Para sermos felizes de verdade.
Dily
Adeus amigo Leandro
Através destes versos

Eu quero homenagear,
Um cantor sertanejo

Que no céu foi morar.

Grande foi a nossa perda

Lindas músicas ele cantou,
Recordamos com saudade

Por muito anos nos alegrou.
Adeus amigo Leandro

Vivas feliz na eternidade,
Lá iremos nos encontrar

Para matarmos a saudade.
Melodias inesquecíveis

A humanidade vai cantar,
Alegrando o seu caminho

Para lá no céu brilhar.
Desejo que onde estiver

Encontre paz e alegria

Dedico-lhe de coração

Esta simples poesia.

Dily
No Bebedouro das Posses
No Bebedouro das Posses

Escrevi esta canção,
Falando dos moradores

Daquela linda região.
Peço as minhas desculpas

Se de todos não lembrar,
Pois sou recém-chegado

Neste belíssimo lugar.
Na venda do Nego de Brito

Já toquei viola e violão,
Compus lindas poesias

Lembrando a tradição.
Das mulheres também

Com respeito vou lembrar,
O dia inteiro lutando

Para dos seus filhos cuidar

Lembro-me do Sr. Valdir

Conhecido na região,
Considero-o bastante

Como se fossem irmão.
Também me lembro do Laercio

O seu jeito simples de ser,
Confesso que estou contente

Esta gente conhecer.
Amilton e o Francisco
O Tininho e o Baltazar,
Antônio Carlos e o Marcelo

Tenho prazer em lembrar.
O Rubens e o Alai

Antônio e o Santinho

Zé Calor e o Zequinha

Lelés e o tonzinho

Nenê e o Vilmar

Neca e o Zé Tomazinho

Mario Pereirinha

E também Marquinho.
Délio, Paulinho e o Bitu
Dona Tina, José e o Adão
São conhecidos por muitos

Nesta vasta região.

Dily

Residem no Bebedouro das Posses
Compondo esta melodia

Vou tomar a ousadia,
Citando vários nomes

Através desta poesia.
São amigos e colegas

Da mesma localidade,
São pessoas simples

De grande lealdade.
Muriçoca, Isaias e Vinicius;

Noêmia, Gilberto e o Osvaldo;

Pedro, Cínico e o Toninho;

Ademario e o Ronaldo;

Antônio Modesto e o Baton

Braz, Eli, Luiz e o Oscar...

Odir, Eduardo, Arnaldo, e o Ofir;

João Baltazar e o Osmar
João Gongor e o Vavá

Zazá, Arlindo e Antônio Pereira;

José Gonçalvinho e o trovão

Juvelino e o Antônio Oliveira

Queiram me desculpar

Se de todos não falei,
Mais é só se manifestarem

Que na próxima lembrarei.
Residem no Bebedouro das Posses

Este meu povo querido,
Só tenho o que elogiar

A todos que estou referindo.
Gosto muito deste lugar

De todo o meu coração,
Todos podem comprovar

Através deste refrão.

Dily
Atravessava a rodovia
Vi aquele pequeno cachorrinho

Passando por um grande perigo,
Corri para lhe acudir

Pois ele era meu amigo.
Atravessava a rodovia

O meu cachorro de estimação,
Veloz como um pensamento

Lá se vinha o caminhão.
Eu gritei desesperado

E acenando com a mão,
Para o apressado motorista

Parar aquele caminhão.
Mais de nada adiantou

Meus esforços naquele momento,
O motorista seguiu em frente

Sem prestar atendimento.
Dily
Andei pelado

Certo dia pelas ruas de São Paulo,
Estava andando quando fui barrado

Por dois marginais querendo me assaltar.
Para os marginais pedi de joelhos,
Que podiam levar o meu dinheiro

Mas poupassem a minha vida.
Assim foi feito, levaram todo meu dinheiro

Não quiseram perdoar nem o meu par de meias.
Andei pelado pelas ruas de São Paulo

Até encontrar um soldado para me levar pra casa.
Chegando em casa todos se assustaram

Em ver o tamanho do homem ainda andando pelado...

Que vida louca que passei

Pois até os meus parentes deixaram-me no relento.

Dily
Lembro-me do meu passado
Quando eu era alguém

Eu cantava e sorria,
Com os meus amigos

Tinha grandes alegrias.
Agora estou tão sozinho

Sentindo grande solidão,
Estou distante do mundo

Sofrendo muita paixão.
Lembro-me do meu passado

Das noites de ternuras,
Às vezes embriagado

Levando uma vida dura.
Mas até que um dia

Um amigo chegou,
Com um gesto de humildade

Para mim ele falou

Amigo sai desta fossa

Em quanto ainda a jeito

Este é o conselho que lhe dou

Meu velho amigo do peito.

Dily e João da Mata
Os cães são os melhores amigos
Fico muito triste quando vejo

Um animal passando necessidade

Seja um cãozinho de madame

Ou um perdido pela cidade

Gosto demais de animais

Isto não posso negar

Faço tudo que posso

Para os cãezinhos amparar

Os cães são os melhores amigos

Para os homens aqui neste lugar

Se Deus me der muitos recursos

De todos os animais quero cuidar

É o animal mais fiel para o homem

Eles sempre pressentem os perigos

Confirmando mais ainda a lealdade

E a necessidade de tê-los como amigos

Dily
Tem um poço bem sevado
Conheço á pouco tempo

O amigo Sebastião,
Além de ser poeta

Diz que é pescador dos bão.
Solta os peixes miúdos

E escapa os graúdos

E diz que é preservação.
Vai lá pra beira do rio

Fazer suas pescarias,
Enquanto os peixes não vem

Ele escreve poesias

Que fala da natureza

Mostrando tantas belezas

E até do romper do dia.
Tem um poço bem sevado

Lá na curva do areião

Deixa os anzóis pindados

Pra pegar peixes dos bão.
Ele um dia me falou

Toma cuidado pescador

Lá tem muita assombração.
O Hamilton e o Batata

São seus amigos folgados

Foram lá para a beira do rio

E ficaram três dias acampados.
Nem um peixe pagaram

Tantas pingas eles tomaram,
Voltaram com o dedo atolado.
Antes de voltar para casa

Passou lá na peixaria

E comprou muitos peixes,
Para enganar a sua família

Alugou um baita dourado,
Ficou com ele abraçado

Para tirar fotografia.
A sua esposa que não é boba

Já ficou desconfiada,
Senta aqui junto comigo

Sou pescador safado,
Conta-me como conseguiu

Ir lá para a beira do rio

E pegar peixe carimbado.

Dily e Neca

A nossa eterna gratidão
Vamos homenagear

Um grande cidadão,
Fazendeiro e pecuarista


Que causa admiração.

Com a sua competência

O senhor Mario é referencia

Em toda a nossa região.

Também foi agricultor

Plantava arroz e feijão,
Com a sua honestidade

Foi ganhando posição.
A sua amizade cresce

Deus ajuda quem merece

Por ter um bom coração.

Criou a sua família

Na mais fina educação,
Sempre foi um professor

Aprendendo em lição.
Para ele tiro o chapéu

Peço as bênçãos lá do céu

Muita paz e proteção.
Quando eu não estava bem

Pedia a sua opinião

Ele me respondia
Fica firme meu irmão.

Foi com os braços desta gente

Toquei o meu barco pra frente

Sem perder a direção.

Vicentino a muitos anos

Com grande dedicação

Ele sempre ajudou

A quem lhe estendeu a mão.

Este mastro sagrado

Que por Deus é abençoado

A nossa eterna gratidão.

Hoje está aposentado

Curtindo só o que é bão,

Tem no jogo de baralho

A sua maior diversão.

É figurinha carimbada

A sua marca registrada

São seus troféus de campeão.
Gosta de moda caipira

Original lá do sertão

Se algumas coisa ti amola

Escute moda de viola

Para espantar a solidão...

O senhor Mario e Dona Fia

São exemplo de amor

Os seus filhos são as roseiras

Os seus netos são as flores.

Algum dia ele me disse

Que um casal para ser feliz

Não precisam ser doutor.
Dily e Neca

Parece que ali vi meus pais
Um dia desses passei

No lugar que fui criado,
Cheguei ao alto do morro

Fiquei um tempo parado.
Vi tudo diferente

No vídeo teipe da mente

Muitos filmes gravados.
Parece que vi meus pais

E meus irmãos ali de lado,
Parecia ser um sonho

Mas estava bem acordado.
A minha querida infância

E o meu tempo de criança

Neste chão está sepultado.
Recordei os meus amigos

E a primeira namorada,
Também a minha mãe de leite

Minha pretinha adorada.
Só saudade que ficou

Porque á tempos Deus a levou

Pra derradeira morada.
Falar das coisas da roça

O que me admira,
É o poeta do sertão

Escreve versos de amor

Do fundo do coração.
Falar das coisas da roça

É a sua grande paixão,
Do caboclo sertanejo

Que anda de pé no chão.
Ele retrata o sertão

Com amor e sabedoria,
E as coisas da natureza

Entoando a sua poesia.
Esta é uma frase

Que o poeta sempre dizia,
O poeta na verdade

Trata todos com alegria.
Dily e Neca
Quando passa por mim

Poli garota linda

É assim que vou te chamar,
O seu nome verdadeiro

Eu não posso revelar.
Quando passa por mim

Andando de salto tão elegante,
Perco até noite de sono

Pensando em seu semblante.
Guardo tudo em segredo

O que sinto por você,
Tenho medo em revelar

E para sempre te perder.
Quero continuar assim

Observando-te todos os dias

Guardo todos os momentos

Para transformar em poesias.
Dily
Com a minha experiência
Sou caboclo sertanejo

Não conheço dicionário,
Mas escrevo estas linhas

No meu aniversário.
Com quase setenta Janeiro

Marcado no calendário.
Com a minha experiência

Nunca me desespero,
Sou velho, mas não sou burro

Sei muito bem o que quero.
Se quiser ser feliz

Seja honesto e bem sincero.
Moro longe da cidade

Em um sítio atrás do morro,
Malandro lá não tem

Bandido pede socorro.
Ladrão ali se afina

Na boca da carabina

Ou nos dentes do meu cachorro.
Dily
Briga de Jacaré
Contaram-me uma história

Acredite se quiser,
Disse que viram uma tartaruga

Andando de macha ré.
O que ela estava vendo

Deixou-me de cabelo em pé,
Era um enorme sucuri

Brigando com um Jacaré.
Voltei a canoa depressa

Remando contra a maré,
Falaram os companheiros

Vamos é dar no pé.
Quando chegaram ao barranco

Esconderam no sapé,
Rezaram para todos os Santos

Salvam nos se puder.
Dily e Neca
Deixei de ser prefeito
Uma noite dessas sonhei

Um sonho engraçado,
Que eu era político

Daqueles mais afamado.
Deixei de ser prefeito

Para ser deputado,
Comprei uma mansão

E até carro importado.
Tinha conta em muitos bancos

Fartarão para todo lado,
Com a cueca cheia de dinheiro

E o bolso bem abarrotado.
Era somente um pesadelo

Acordei muito assustado,
Tinha caído da cama

Estava deitado no chão gelado.
Dily e Neca
Nadei no Rio São Francisco
Estou com muita saudade

Do querido Buritizeiro,
Lá encontrei lindas mulheres

E ganhei muito dinheiro.
Nadei no Rio São Francisco

E comi peixe dos bão,
Este é o melhor lugar

Que conheci no sertão.
Fiz muitas amizades

Na cidade de Paredão,
Pesquei no Rio do Sono

Pesquei peixes de montão.
Muitas vezes atolei-me

Na areia do sertão,
Por lá fazia de tudo

Fui empregado e patrão.
Dily
Sítio Maravilha
No lugar onde moro

É um Sítio Maravilha,
Aqui vivo tranquilo

Ao lado da minha família.
Sinto-me uma beleza

Quando vem raiando o dia,
O cantar dos passarinhos

Em repleta harmonia.
Aqui vivo muito bem

Não tenho nada que me amola,
Jogo truco com os amigos

E canto modas de viola.
Quando vem chegando à noite

Agradeço por mais um dia,
A Deus faço uma prece

E a virgem Santa Maria.
Dily e Neca
Durante todo o dia
Por ser mendigo

Sou muito criticado,
A todos os que me odeiam

Deixei o meu muito obrigado.
Sei que sou fedorento

Só tomo banho quando chove,
Não tenho endereço fixo

Também não tenho móveis.
Durante todo o dia

Estou sempre sorrindo,
Mais quando chega a noite

No frio estou dormindo.
Não posso estudar

Sou triste e analfabeto,
Vivo sempre mudando

Pois não tenho nenhum teto.
Dily
Quero dizer para todos
Fui lá para o sertão mineiro

Para trabalhar de vaqueiro,
Comecei a tocar viola

Tornei-me um seresteiro.
Logo me apaixonei

Pela filha do patrão,
Era a garota mais bonita

Que existia no sertão.
Quero dizer para todos

A minha grande felicidade,
A minha vida aqui no sertão

Bem distante da cidade.
Casei com essa linda mulher

Para a minha felicidade,
Herdei a metade da fazenda

Vivo feliz de verdade.
Dily
Os homens estão derrubando
O céu que era cor de anil

Hoje está tão enfumaçado,
Percebe que o sertão

Está muito desmatado.
Os homens estão derrubando

As casas dos animais,
A fome é tanta
Que parecem uns canibais.
Se continuar assim

O nosso planeta vai secar,
Até a nossa água doce

Já está para se acabar.
Retiraram a linda flora

A fauna fica sem lugar,
E bem pertinho dos homens

São que elas vão se agasalhar.
Dily
No lugar onde estou morando
Grande alegria que estou sentindo

No lugar onde estou morando,
Todos são de muita fé e devoção

Com todos estou compartilhando.
Grandes novenas acontecem

Nesta bela região,
São todos muito caridosos

Seguindo com fé a tradição.
Eu amo com muita paixão

O lugar onde estou morando,
Para ajudar a comunidade

Os leilões estou pregoando.
Tudo faço com muito amor

E grande responsabilidade,
Morar onde estou morando

É melhor do que na cidade.
Dily
Os povos Patenses contentes
O prefeito Antônio do Vale

É competente pra valer,
Na próxima eleição

Novamente irá vencer.
Para o bem de Patos de Minas

E de toda a região,
Antônio do Vale será eleito

Para a grandeza da população.
Os povos Patenses contentes

Com o prefeito que tem,
Ele é de fina educação

Tratando todos muito bem.
Para a grandeza do município

Antônio está sempre trabalhando,
Olhando para o rico e para o pobre

E todos sempre amparando.
Já estamos acostumados

Nem sempre o melhor vencerá,
Mas se o Antônio do Vale perder

Muitos em patos vão chorar.
Dily
Esperando ela voltar
Peguei a minha caneta

E compus esta poesia,
Ela fala do desprezo

Que tive neste dia.
Quem eu amo foi embora

Deixou-me na solidão,
Senti uma grande dor

No fundo do meu coração.
Estou aqui muito triste

Esperando ela voltar,
Por favor, não demore

A solidão pode me matar.
Vejo muitos casais

Pela praça passeando,
Quando demora chegar

Meus olhos ficam chorando.
Dily
O seu jeito sincero
Através desta escrita

A minha colega vou elogiar,
Notamos a simplicidade

Por meio do seu olhar.
Estou trabalhando ao lado

Desta mulher atipada,
O seu jeito sincero

Torna lhe mais delicada.
Sou fã desta mulher

Desde a primeira vez que há vi,
Somente Deus e eu quem sabe
O que na hora senti.
É sempre pensando nela

Que estou escrevendo poesias,
Ao lado dessa mulher

Estou feliz todos os dias.
Dily
Assim que passei por ela
Sozinho em uma estrada

Contente estava passando,
Com o farol em luz alta

Tudo estava clareando.
De repente vi uma moça

Sentada a beira da estrada,
Trajando roupas de Amazona

Lindas botas prateadas.
Assim que passei por ela

O meu corpo arrepiou,
O meu possante carro

O seu motor parou.
Percebi naquele momento

Que se tratava de uma visão,
Pedi a Deus das alturas

Para me dar proteção.
Dei partida outra vez

A moça desapareceu,
O meu carro funcionou

Sai cantando pneu.
Dily
O meu passado é tão triste
Estou sofrendo demais

A minha vida é chorar,
Não posso mudar de vida

Estou sempre a lamentar.
Meus olhos estão vermelhos

A minha vida é sofrer,
Digo que é porque tenho

Chorado muito por você.
O meu passado é tão triste

Penso até que vou morrer,
Lamentando a sua falta

Que de mim não quer saber.
Já estou no fim da vida

Vou voar pra outro ninho,
Vou procurar outras aventuras

Quero encontrar amor e carinho.
Dily
Aqui tudo é moderno
Troquei a minha vida lá da roça

Para morar aqui na cidade,
Onde tudo é diferente

Trabalho, lazer e vaidade.
Moro em um apartamento

Tenho toda a privacidade,
Quando me lembro do campo

De lá eu tenho saudade.
Aqui tudo é muito moderno

Tem gente para todos os lados,
Muitos subindo na vida

Outros ficam abandonados.
Está faltando apoio

Para o povo do sertão,
Eles lutam bravamente

Sem nenhuma proteção.
Dily e Delcinho
Viagem de ilusões

Minha casinha da serra

Há muitos anos deixei,
Em busca de felicidade

Por outros caminhos trilhei.
Partiu comigo a saudade

Muitas vezes até chorei,
Tantos anos de ilusões

A felicidade não encontrei.
Pensando no meu sítio

E em tudo que deixei ali

Voltar para a casinha da serra

Novamente eu decidi

Nestas viagens de ilusões

Fora o tempo que perdi

Serviu para me mostrar

Que felicidades tenho aqui

Dily e Erley
Ela é a minha paixão
Vou falar de uma mulher

Que mora lá no sertão,
Seu lindo corpo tentador

Mais parece um violão.
Por ela sou apaixonado

E ela também por mim,
Ela é a minha paixão

Só para ela canto assim.
Seus abraços apertados

Dar-me mais inspiração,
Para te amar loucamente

E compor a minha canção.
Seus beijos ardentes

Com sabor de sedução,
Invadindo a minha alma

Disparando o coração.
Dily
Naquela velha palhoça
Tudo era tão simples

Bons tempos eram aqueles,
Ali tinha tantas alegrias

E também muitos afazeres.
Hoje moro na cidade

Aqui tudo é um sufoco,
Fico trancado no apartamento

Aos poucos ficando louco.
Não tenho tranquilidade

Muito menos fartura,
Esta é a minha realidade

A saudade me tortura.
Voltar para o meu canto

Ainda tenho esperança,
Pois as coisas simples de lá

Não saem da minha lembrança.
Dily e Erley
Rei do gado
Eu que já fui um homem rico

Fazendeiro endinheirado,
Vejam só o que me aconteceu

Tornei-me um pobre coitado.
Ali eu era conhecido

E bastante afamado,
Mas vejam agora amigos

O meu destino foi traçado.
Foram oitenta meses de sequidão

Foram longos dias ensolarados,
Acabou com os meus pastos

Matando todo o meu gado.
Vendo tudo aquilo acontecer

Não fiquei desanimado,
Pois sabia que um dia

Tudo seria controlado.
Joguei um cartão na sena

Ele foi um dos premiados,
Eu voltei a ser chamado

De novo o rei do gado.
Dily
Dou graças ao criador
As noites do mês de abril

O céu fica todo estrelado,
Quando a lua se aparece

O sertão fica iluminado.
Fico horas admirando

Dou graças ao criador,
Que por nós fez maravilhas

Dando-nos prova de seu amor.
Eu não saio da minha fazenda

Para ir morar na cidade,
Por aqui está a minha alegria

Vivendo com a simplicidade.
Lugar que eu tanto amo

Viverei aqui até morrer,
Pois nasci neste lugar

Vi também o meu filho crescer.
Dily e Erley
Vida boa que passei
Vida boa que passei

Quando morava na fazenda,
Trabalhava o dia todo

A noite rezava novena.
Aos domingos jogava bola

Farreava a noite inteira,
Suava a semana inteira
No arado e carpideira.
Tenho muitos alqueires de terra

Dez mil cabeças de gado,
Já até perdi as contas

Dos pés de cafés plantados.
Tenho carros importados

Varias mansões na cidade,
Sempre aprecio a natureza

Onde tenho tranquilidade.
Hoje tantos compromissos

No escritório na cidade,
Mas quando tenho um tempinho

Vou lá em minha propriedade.
Dily e Erley
Uma viagem a serviço

Uma viagem a serviço

Eu estava tão preocupado,
De Patos para Uberaba

Eu viajava tão calado.
No momento que viajava

Pude ver lindas paisagens,
Para garantir o emprego

Tinha que passar na reciclagem.
Os colegas muito animados

Com altíssima confiança,
Todos os tetos da matéria

Eles tinham na lembrança.
Mas no fim da prova

Eu tive uma surpresa,
Fiquei em primeiro lugar

Achei isto uma beleza.
Dily
Morrer em uma cruz
Jesus é o salvador

O salvador desta nação,
Devemos adorá-lo

De todo o nosso coração.
Para todos nós salvar

Ele foi muito humilhado,
Até em uma cruz

Ele foi crucificado.
Ele morreu em uma cruz

Para salvar a humanidade,
Outro não teria esta capacidade

Jesus deu prova de humildade.
Jesus não se revalidou

Nenhuma agressão,
Até hoje ele é o exemplo

Para o povo cristão.
Dily

Amigo você conhece

Amigo você conhece

Aquele que dar a salvação,
Digo-lhe esta verdade

Com muita fé no coração.
Se vocês ainda não conheceram

Procurem breve conhecer,
Pois se estiver com Jesus

O mal em ti não vai prevalecer.
O bem estará sempre contigo

As suas dores vão se acabar,
Pois o nosso Jesus Cristo

É mesmo rico em perdoar.
Para você ser bem sucedido

Precisa do evangelho apoiar,
Para os que Jesus não conhecem

É o seu dever anunciar.
Dily
A morte vem nos buscar
Todos os seres que tem vida

Um dia ela, ele vai perder,
Nada neste mundo é eterno

Nasceu vai ter que morrer.
Mais cedo ou mais tarde

A morte vem nos buscar,
Se estivermos em paz com Deus

A nossa alma vai se salvar.
Duas coisas impossíveis

Que o homem não pode evitar,
É a velhice e a morte

A ciência não pode controlar.
Já que tudo é passageiro

Vamos aproveitar a nossa vida,
Do futuro nada sabemos

Possa está próximo a nossa partida.
Dily e Erley
A dengue está virando uma epidemia

A dengue está se espalhando

Muitas pessoas estão se contaminando,
Todos precisam tomar cuidados

Para não ficarem contaminados.
Devemos hoje mesmo nos prevenir

Para este mal do planeta sumir,
Para termos uma boa prevenção

Precisamos contar com a população.
A dengue está virando uma epidemia

Devemos combater o mosquito todos os dias,
Para este mal não se aumentar

Todos têm mesmo que colaborar.
Temos que combater nas grandes cidades

Vacinando toda a nossa sociedade,
Os mosquitos Aedes aegypti devemos que combater

Toda a humanidade com saúde precisa viver.
Dily
Estou muito contente
O amor de Deus pai

Estar aqui irmãos,
Por isso eu sinto

Alegria no coração.
Estou muito contente

Com a bíblia nas mãos,
Lendo as passagens

E escrevendo refrãos.
É alegre e feliz

O meu coração,
Estou servindo a Jesus

O senhor da salvação.
Com os povos salvos

Para o céu vou subir,
A presença de Jesus

Eu já posso sentir.
Dily
Agora estou muito triste

Seduzido pelos amigos

Eu comecei a roubar,
Logo fui desmascarado

E na cadeia fui parar.
Agora estou muito triste

Trancado nesta prisão,
Do dinheiro que roubei

Eu não tenho nem um tostão.
Devido a minha ação

Estou muito envergonhado,
Estou preso com razão

Confesso que sou culpado.
Prometo que vou ser honesto

Quando eu sair dessa prisão,
Não quero jamais passar

Por essa triste humilhação.
Ninguém perde por ser honesto

Essa é uma das verdades,
Aquele que for preso um dia

Aprende a dar valor à liberdade.
Dily

O Jesus de Nazaré

Meus irmãos em Cristo,
Olhem e vejam.
O Jesus de Nazaré

Para ele lhe salvar,
Bastam vocês todos

Nele terem fé.
Para vocês, irmãos,
Irem com ele para o céu,
Todos precisam obedecer.
Seja outono ou inverno,
Primavera ou verão,
Os seus mandamentos

Todos precisam observar.
É preciso passar um para o outro

Mas precisam ter muito cuidado,
Principalmente

Se esta pessoa não for

Conhecedora da palavra de Deus.
Devem fazer uma implantação
Muito profunda,
Mostrando sempre as coisas boas,
Mas também devemos mostrar

As desvantagens das não obediências

Aos mandamentos do nosso Senhor

Jesus Cristo.
Dily
Foi sem querer que tudo aconteceu

Aproveitei bastante a minha mocidade

Conheci tantas mulheres de oportunidade,
Agora estou com uma doença incurável

AIDS me pegou, fui muito irresponsável.
Foi sem querer que tudo aconteceu

Tantas pessoas agora estão como eu,
Mesmo sabendo deste grave perigo

Pensei que não ia acontecer comigo.
A AIDS é como a lepra dos antepassados

Sua dor, é grande como a dos velhos asilados,
Ficam esperando o fim de suas vidas

Doença malévola eu não encontro saída.
Agora de nada me adianta reclamar,
Qualquer hora a morte vai vim me buscar.
Através desta mensagem eu quero os prevenir

Tentando ajudar alguém, neste mal não cair.
Dily e Erley



